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flienc î54. vbi afifimiatdoiorefri inflamma- 
Éótiéfacxre, Et lüfficicin qualibiet parte do-



'

■

\

■v..

• “ ■

'

'•

'  -  C ,  ,
.  '■<

' '
' V  , r . -  ''■ ■■'■

oo:&
£es,& Galcn. vero a
ae fic, eft impropria, & aon meretur oomen

tertium
repentur, vt

fcntcntk .3 5 .aírercuEÍs íta}Sidfe

thalé eB, B^cípotídm^non ̂ p : u i á m  ¿c luxa-
id

t io i ie ,^ u íe

jñouec
n a m

fopter a
orcam a

n t i S j ^ ü X
á mag- ■

ex coiüs an ra a rcena
, Se cqilum pervertitur ob*

rationis
soties euenit ob exeedente m Occka cem j^uod

.meommenc.f  ifm í j  V b i Gür ioíu s 1 e¿t o r al i
m Y en j et.

;



' í .

. III. í)e caufis
II

an-
' t v

VMcriaiint,

omnia vt
thodica curacionc perfectio imponatur cofi-
derare debetur.Et magis GÓÍiderabic morbo-

«cognitio quarum magni mometi
ad morborum

rura priecautionem. 
vc certa via ac methodo morbis medeatur
horqjprxcaiieat,c|ui caufas ignoraucrit: nam
caulafrigida morbum frigidum generat, ca-

Q u
commune clI inducere e i, quod 
fui sencrationis oartem exGaler

xiecj at capite cantum de
morbihea dilpiitandum eric,qux á Galeno i
de iocisarfect. eíl illa qua prarlentc aificimur
neceííárió, atq¿ abiete íimul tollitur aifeClus^

quae

'

' '

■ ,  ' - S  '  "  '  '  '

' '  ^  '

' -  /

)

.



' • ' ' : ó ' ' - /  ■ • :  ■ ^
■■ .'

'  -  ,. '  ■ '
<' .'■ ,'  .  '

'•  /
• - , t

V - -

I

V

✓

' i . ‘P
qu2£ coníunéla appellatur. Erit e lfm fg cn ^

fj. ■ 1 * . Vr ' ^  *' *1 ' jp* 'ii' ■ „'vde alijs 5 & varijs caiiiis á quibus freauecqr ari-
sproca-

'  ,  ' i :  ■ 'charticisjfiue excerois, ab antecedetib^ehira.
niftesjiiedicu

e f i ia c ^ a a r o a '
CQgB:li;.|AUem.;'V:e:f a p o r f  i

>  * S  '  >  .  ?/

i n M f io í 'iS g

ratione
iib.de arte,

9 fi

j i t  morbus di^nof

3.metho.cap.7 .& i .de crifi.cap,i6 & ao.^ 5.
de loc.aíteét.cap. 1:0, &
4 .1ib.2.cap.i. ocaiij, ociTiuiEituoine 
& Hippocr. I. de ratione vidtus fententia 1 o.
idiotas appellat medicos mor borum quiddi-
tates
jUis ignoranti

cognitionem. Ve



res a y  ' í ¿ .  '  ^ .v < ; ^ . . '  ‘  .

quirunc auro, 
tus eft numerus.

' " ' ,  'V  - ' : A ^

A  '

i( ' '  ■
y ' ! ' , - ^ '  I,*■ CiVi'/; • ?  ' • ^ -

- I  's  y

¥el Dsrtiütri — ---- lA

,quíé circá faycesJ l  *

p ' . : ' / . •  -  ^  ;  '*  '  • ■ .  - - I . .  • '  • 0 ^ '^  itinti oófsi^í€s snÉln^
I : * : - '1%,'r ..¿¿jQÉífey;: ''i

&
^arnmf

i*-: c 47
ifc.p. óccx Hipp.

i<,

' • ' ' ' " 1  \  ■>,

I? • ’ f ' *. . ‘5

• í '  • , s •

> •

€imA:--

'  '  V  S  '  '  ' . i



>s  ̂ ' .  * -

s >✓  > . -  ■ ■
.

, & dift initas, ex diueriis par
' '

.■ , & cunaoiT
■ican-

j
tumores , nam

fit flegmon

r|d«df«0r. humoribus^^W á Galeno, 5¿ Aukena de
/  . ♦ K / t

. vbi á pkuita,¿fcl>ilc

/ - y/ít'í>ero

'  '  •• .

ctdit d meUncolicf,
h fm  raro ¿je-

tamen
, ',ii'

■h;'*

men
gume„

: nain c|tiavis raro a me-
cauietur angina maiori ex parte huc



y'

h p jii: I

O- j ' — - - f ' V - T"
ab hoc humorc raro fíat eft racioíx^uia humof andina a 
inclácoliciis fuá craficio, 6c ccrrcílrifatc, fubi-» meíancoHa

«  m  ^  M  • ' «  I  .  .  '  ®  'to non eífundi, feu eliquari ab vno membro
A  '  A  ^  > •  «  *  «

Qi•  ^  A  * ^  '

fquinancia fiac neceíTariaeíliquod impofsibi^ 
le videtur, nifi aliqua fpecies fubtiles fubft£
das melancoíix fit permixta, cum aliorúhu-
morum fubtilitate. Sed hoc raro euenit, ergo 
angina raro fie á melancolia. At tamen cue-
ñire folct ab hoc humore, fi fuccedac.

V

á me dictum eft, 6c cum á Gal. hxc humoris
angina

orea, qus raro eueme 
ob di£tas caufas propter difficultatem habe- 
tem,nil dicere noluic.Vt medici dpcti natura
rei afsiduo labore i

Parí quoque ratione neceffe non fuit
anginam áfangui-

animaduercere; cum perfpicüü fic
•  ^  f  f  ^  ______ -inaídfenj efficacia habere ad tu­

cura
,cum

: 6c á fangu inéd ita  
tumorem augendum.

inbiliofis humoribus, na
' ' i .  ' '  \  ^ E biiis



'  J '  . '  ^  V'

c a t i j i s  d i ^ m

mcenuitatetBJiOii

• V .

parcem ^neq;
genetactjqma

gituita

is n c>
la

^,:jmm.qaaaivis^
iiam.oribtSit:an|:of eaufecarjaon

•■ '  ■ ' '  '  A .  ^  .
satiem i&aftxtetaSjaam&igidii^^ |int hamo» 
les^aheis inc^adátiraaQaexcitatas: ergo ib /

nzm^ Bc:c|ij ia: Iioc feff tim. e ft á t
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